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JadeTani nb ;Esíâd'o, podç.".f.i'ancamei.te
atirar á "--trgeta as pretenções cl^sca-
bidas, Os interesses pessoaes et mirar
lão somente a salvação ;dò Eslado'fe
s§ assim rò-io, físer, então será mais,
crimiposo, do que ,08 outros, que para!
alli têm subido pela mão asquerosa da
politiquice e tão somente para servir a

.... _ i • ¦• . 
u\ esta. Desde i*a deve s. exc.abroquellarzidas á de Pernambuco, . equiva em ai- v- ,- vv ¦••.¦fe {_:¦* s*.-.-.•...,_->'..___, _/•__ __.' *¦ i o. peito conlrat as insinuações pas sej

em;

. ,0 sr. dr. João T^omé de. Saboya e
S Iva,. candidato do cir. \ Wenceslau
Braz, á presidência deste.; Estado^, se
bêm qüe ainda .não tenha Traçado o
seu programma de"gpvè.np, as suas
palavras á imprensa dò Rio, reprodu-

cupaçõe^ partidárias,.-mas o futuro f Não . obstante seguirem os mesmos jpr-
presidente do Ceará, cuja candidatura ,naes em mala .especial, náo sabomos j^or
foi patriolicamente imposta pelo. pre- ;._lie motivo.o nosso n. do 9 de Janeiro.,
sidmgMa Republica, sem íbvores de i?Para 

'*•»¦¦ enviado no dia 10, até o dia 21
nenhpm dos :fr.é_: grupos que se de

mais vasta e discernida plata orma. y^ tentadoras, persevere"depois „_.
tVAÍ!efe,í0:em' VS PIal.afürn;aB. querer o governo de paz e moralidade. vêrn sendo de effeito contraproducente

.'qs seus au-lo_e.s em breves- dias esque-
cem por completo o que nellas prome-

.ttem e. os seus governados nunca ousam'_reclamar 
o prometlido. -'ara nós, en-

tretanto,. a plataforma vale pela retili-
vnea traçada pelo administrador e por
ço.nsideração alguma consentimos,.. que
elle Rransija sem;, ò nosso . vi bran'e

;protêsfq e na fiel execução tias, pro-
n.essás.dos candidatos a cargos admi-

fnistrativos, que quasi sempre são. toda.
,'íbuito uôa.s se encerra todo o nosso

que promette e o Ceará, como a Phe,.-'#X da lenda, res urgirá das próprias
ciosa, em c]ue o sepultaram a secca et
os administracioies impatriolicos . ...... |

A ordem, a tolerância, a economia
e a justiça—a. primeira não se contun-
dindo com os abusos das liberdades,
à. s"c%ut.da, não roçando pela transi-,
gencia dos fracos a terceira, não ser
limitando em onerar, o povo. com pesa-'..tl-Rt.'!. idos ea ultimei marchando im-
paviela, com a clássica venda nos olhos,1
a lim de não deter o golpe e. ferir ra -

do mesmo ainda não havia eluígífdo q
Meruoca, conformo soubemos por caria
que da là recebemos pòr portador.

Caso este abuso continue, son.os for-
çido a, suspendera .-remessa .do nosso
jornal para, esses !ug;irçs, . isío como, q
noSiSo traballio. não se .compens. cmnpoti-
oo d nheiro.—quanto m.ti- com pedras de
açúcar ej talvez, até do («mascavo»; em
todo ,caso/fji melhor serem e.s_as pedras
de n.tuix_a s_tobiirina d<> que se fos.em
de^nátiire)._-i.sili(.'¦ . •, atlVradas contra*>..'..;...

Não c dn ne,.;;i pv.iVgcrtrrirna iaib.r: oi-iti--
ca ou censura . pessfi,; alguma, mas, de-
ante de séméibáiitêáfàct ciSjCcmstanteb.-iiitè.
coedidos n'uma ív-pariiÇSo p u Dl Voa c._ ; m-
Ia responsabilidade e qüe em seu regula-

0 ,.dfive ser o F!'of(.ilo,ilí... Sobral
no ijovenio João Tlionié T

-'¦Yfe. **

' *^*»^%>-^ *>_k -*Ip -. ¦_. -S_ -__ 
^ -*- ^ _-**<. •«•_-^''^.-- J-

As m;_es cb

mico Silviira, a
v i.

familia devem dar a
ni-

para li-
.orribrigueini/. do 1 .íarmaceulioo chi-

íeii- m\
os.tlaá terriveiá lombrigas.

i ele que ser-mos

pie.iam.ente a quem deva lenr—eis oi

que os futuros
actos des. exó. não desmentirão as

.-marmóreas palavras de hoje, e.por is-^
so, desiiiteressadamente aconselhamos:
a todpsos bons cearenses, a esquece-
rem ódios velhos e antagonismos re-;
centes, que deveiú;desaparecer quan*
dô e torrão natal périçlitave concilamo
os a ' não regatiarem o sçu. conci;i'_o
para o maior exilo ;de.ste 

'governo 
de

ordem, tolerância,! economia e justiça
que se promette niciar. ,

••'ideal politicd.
,, No momento actual ern que o. Ceara | l)1'.,,"1'.-'::iu"
^^^/v-o.-iY '-I, ' _. i "'¦ ¦ I mais vasb) -campo para a realização das.necessita de.um governante que o sal-.i ' ' ¦;
Ve do n_ul,._gio Vra que o 

'impeltiu.a 
.'lÜHlH'

incapacidade-do seu ullimo timoneiro," Riem0h «'«nem.tnt.
as palavras do dr. .João. Thomé £l Rim-
prensa do paiz, érichp. de 

'cértò 
confor.

to jú'ii!oso o povo cearense, e abre ap
[mesmo os largos ;:pprjt'aes;iTa confiança
nc caracter sem jaça/de s.e_-C. retempe-
raclo pelo fado grandioso de/subir. a- es-
caiaiid. do palácio pelo braço patriplico
do presidente da Re;iublricá, completa-
.mente liberto dos favores e níjuhções
do partidarismo estreito, que emmui'-
chesse ãs mais vi_é'fí_<_s asoiracõds.**»

Sió.um homem assim amparado, ppú
dera arrancar o Cear.á da dolorosa, da
.miserayel situação a qqe ó arrastou a'inconpetepciae 

a maldade de '''algum

dos seus 
'f.lhòs.. 

; . . R .:,„..
Não se precisa de grande dése de

pessimismo para,través" ps elogios azi-
ííhayrados da imprensa palaciana, :en-
cheigar-se be m claro a fal ta de ordem
nas ruas, na economia estadual .e e/m
todas as molas da administração'; para
senlir-se que pstamos na. .anarçhifi,, es-

(t am os n a í n fole r ã n cia,, e sta m o s no. f u n -
,do de um tenebroso abysmo político-
econômico, /i apparenle ordem na capi-
tal, encobre um estendal de- desor-

, | ToRem muito cuid?id,o com as imitaçõej.
da «iíinulBâo de• Scottó^ tem nos invulu-
eros um, liomem comum bacalhau às cos-
taSi «Attesto que.tenho cinprcgado h?
íloiiges annos ein, {.minha clinica o ejtcel-
lente preparado «Emulsão de Scott» com
os mai_ animadores resultados,, emjti^dps
ps cesps de fraqueza organicaj conganita
ou adquirida». Y •

,, 
* 

Dr. Alcides Codeoeira.
«Recife, 'Pernambuco».

O CORREIO DE MASSAP

Diversas, são, as .reclamações que da-

mps reçedy.do.contra essa rep^itição pu
jbiicEi, entiegutí em tão mà hora a um
íünciptiario que nunca.«soube, e nos pare-
ce, jamais saberá cumprir os seus deve-
res. i.i .;_'.•'

Acabamos de ser infernado pelo nosso

'dem 
que varre, o inte iio i; do j_^ar'-^eH^jíc^^ ter

do, onde a familia cpareiiseRcontinua """ '" 
"'"'"" '

def^dM'-1 Q-alí dois grupos, de vencedo
res 

'o 
Y'e!].cíclo3, sencío ácjuèlles faculta-

-das tócUs as regalias é Ímmu.nidá/les1',e
a estes caçados os. mais cçmezinhos
principio.- de liberdade, Sob"e a pessí*-
ma adminislração econômica,, falam
bem'alto a fabulosa arrecadação das
líendas estaduaes n.o exercício, findo, o
iábuloso atràz'0 nos venc|mentQ'á ,cl.o
funccionalismo e o fabiílosibs.i.mo des.ã-
so do gove.no, pel.i sorte dós ilagel*
lados, apoiado ná. falta de numerário.
No interior não ha justiça, mão ha.ad-
piinistração.. A pplitiquice. invadiu -to-
das os ramos <adrninistrativos, sóiàpõu
pela.base os carcleiês erís cjüj? pro-,
rnettiam. resistir e como o cupim des.
troe a rija arueira, ella,..estragou a tò-
|á da magistratura edestruiu ás paredes
dós cofres estaduaes,,

Falando pelos qúe, nb _ ássúm|.to,
aspiram apenas .üm porvir fecundo {ia;
ra o Ceai;á, viclimás .dos desastres
deste momento, histórico, qüe leliz-
mente se nos afigura transitório, somos
independente eJmparcial para confiar-
mos nos recentes clejuriqs do dr. João
Thomé. Quando a candidatura de üm
administrador nasce dos conciliabülos

mento veda térífiihãntém.érite . a entrada , . , v .,
de etxranhos no seu re*oii)lo. náo os pO .: cnCia dc,V; b;i' PaM^. "
demos calar o -oxpro^ndo o pessimo-j'f \>] l"f a?>r«l? UW :ÍUl

procedimento desse funcionário em nosso I *i'"0-a!c a
nome c no dos demais prejudicados. 

' 
gc-,

ralmeute solioitamo-; do .xn.o. .* Ar!:nY:- '"-'¦''-.- - i: «v'J';';
trá.dpr dos OoiTvi;:;.. fã) Vov;.úe:.a,
urgentes pre)vide:v:i..s ,e;ue o c-ãs.o ex
ilcando nós na espécta-
-ttendidüs..

(D'«.'Ò Rubi., de Camocim)
¦ -_«_¦ •

O mNemil Tostes, [unciii^rioj.da] .lim-
pa inteiiormeute o tnbo -. indigesliv.ov
expurga-o completamente dos parasitas
e sedimento perlubaclores da absorncão
orgânica, ípreparando-o, ,rts_im:, para"
hem assimilar, oán ..;,. p Anemiol Tos-
tiís, como'o_ ali-tbf-utos iuéeíid-òs.

.itÀUO . j;; 
"Çiaj

. ,bte as in
io Acái-ah-i'**

«_W ,kt
\%mm

_".. 111 mo 
'Sn 

iv, Redactor dr«A Lucta».:
ÍNáo tenlíu a honra de conhecer pesso-

almente á V. Sa. mas, coníiado no aori-
zolado patriolismo c reconhecida benevo-

aòqs que
pedir.-lhe'

no vosso
i afim de dizer algiw_
! jü-tiç.

,-Ur u--..
Sendo _ ou po...-idor lo terras no logar-

Salg.id.lnívo, na represa do dilo açude,
nella fi;; um coroado e nelle plantei ca-,
pim pela beira dágua,, do C{uY'!.'hiíi dando,
•ração aos meus animaes. Declarada a see-
ca dó anno passado o Snr. Pedro de
Mello, encarregado.dp de.posito do:su-pra-r
ditô-açude, por ordeiiRúperior^ enfrègoer
a cada pobro pae de familia 20 metros'
de terreno para elles [dantarem suas v.a;-i.
zantesj e orden.Ki a.;J')sé rô.ixé..radique so!
Ç5'h;tíc"ga«_0 do capim que 

'eu. 
Ran.oij aos;

poiH.a'dore.s da scvgira';d. s irmãos o dos eu ;
nlvàiò.-s d._ttle Podi'o.,o que para os meu. a-
nimóe;: não cedi-i uma 

'folhado 
quo tudo se-,-

realiz:u.Qu.'P,do cu_ Lucta»,dc _ de Julho
do mc..-;mo anno reprovou acremente o
procedimento grosseiro, do Snr. Pedro
para eom ps pobres vazante!nos. apare-
ceu, no mesmo joinal do dia 18 de-Agos-
to um; protesto defendendo o Snr., Pedro,
por attenção a pessoas de sua familia,
nào demonstrei logo o nemhumRaior. do

Foi recebitlÓ. com. ò máximo inte
resse, pelo publico sobralense, o in-
queiito por j nós • aberto, siibre quem
««deve ser :o Prefeito de Sobral no go-
verno. do dr. João Thomé». Es té inte,-1 dito ^n,.testo, o que, agora faço devido .
resse mostra claramente que o descaso
e o. indíleijei-fismç com'que aqui vem
de. ha muito sendo acceito para es,te
elevado, :C.argo, homens que absoluta-
mente não,, satisfazem as necessidades
locaes, é tão somente porque, tendo, os
governos usurpado esle direito do povo,
transformavam.as prefüuras -mui.i.-'i ¦
pães em, Téitorias polit|cás,. a testa das
quaes ,per eptisieleraç;";o alguma têm
consentido que p.ç-i^ma-rieça um homem
q,pe nãc;se.; amolde a todas as necessi-
d.ades do paiti'laris.Tio egòi-ita-; e. sei ia
de nenhum, eífcilc q.iRque. protesto,
qualquer .movimento ern co.d^rariO, tal
a.s.condições de governo absoluto a..que
cheg'-inos, onde o povo .tem apenas o.
direito de pagar imposto... ;

Agora, porem, qüe...o sr. dr. João
Thomé nos acena cpm uma transição
a.esle péssimo esfado de coiáas que

tivemos-as se^irnl.-.s. íaformaçõcf. que
contra d T_F un a ref'. i;ia cai ta.':'. .--.•'-; ¦'''.'.'.

«0 empréstimo :de 
"9ii, 

de __> miIi*ôi-VR
«le francos, juros de 5 %,-'.-''amoi ti/.uç;R
le 1)%, equivalepte a 9 mil. contos ao

cambio de^ 16, foi lançado em Pariz
ao lypo de 95., recebendo ós banquei-
ros d s subicri.p.torigs ' 8.,".00 contos 'è

ijagatnio ao ps tado, ao lypo de 83, Ro
é,-.7:470 contos. . • Gastou-sei.;- po^aute. j
a quantia de I.QSOcontos em ê_mil^Ts_
soes aos judeus írancesR e brazileiro..

Deste di<'iiRro o Accioly a'nda reli-
rou 3.-8 contos para fins. ignorados,
ficando a.*..i:n òs 9.(00 contos reduzi-
dós a 7. RR

Sabemos qno ^depois* o João Pelippé,
associado ao Thoma_ Accioly, con'r.'t-
tou a. construçção dos ésgói ¦ •¦ eeni^lütCs
tab.-lla''' de oi:i V',s, A _ , B, sendo o's
;: _!:ç>; ia tabeliã A'-,,-, niatènaes, exor-
bitaiíteâj e os. da tabeil;-- B, mão d.ü
obra, co.m lücos razoáveis.

Seguiujjaru a Europa o João'.'Foi
de lá escreveu, uma carta ao Ti

i;>
pe e
mo?. Accioly, em que dizia: ''0: noss;?
lucro em todos os materiacs é opfimo,
apenas np-c.mento ganhamos, pouco";

Euip belo dia chegaram ao ; Ceará
navios especiaes carregados de cano-í,
cimeutoj e outros matenaes, os quaes
fo am, pagos pelo Estado logo ;ávchega'-
da. Temos canos para canalizar o
Amazonas para a Europa e,.si "grande.

par.ler do cimento ficou petrificado, pelo
menos as. fortunas do João Eelippe.k
do seu afortunado sócio ficaram bem
aciineiitadasAí.i:.. .. ,;¦ . Y: . j Y

^'^ont'inaemcs-,agora com as cifras':
os 15 milhões ,ele, francos, ao c.amhiò
aclu ai, representam IÓ.t.50, contos. A..'
am,ortisaçOe_,á razão ele, 19^ ao .an,n,o'.t
foram feitas i no 21 ;: somesTrei^lp.lÓil,
em 1912 e no h semestre.ide1 ífelÉi..sen.
do o dinheiro, desli-hado ao pá^arüebilò
do "Goupoi)'. do"Ooupon» . elo <R semestre, ga.tp

sua continua perseguição aos referidos pe- pelo Franco nabello em armamentos,

oo(nfrade sr.- Elçulherijo Mençles de,Mes-1 solapa o .Ceará, e .todos confiam no
quitatf.di.ectQi' do uIm.parciaÍ," daquella sc.:-. p;.l;iolismo, .réco.iTemos ;n ,cste
referida localidade,..- qúe ao- cbeg:r à ta-' mej- pratico, usado nos paizes bem
vem?, -do sr, Francisco Carneiro, ali en- f Vdmiui-trados, para escolhermos en •

f°'n7V v-,nUmer? 
di° n(SSOT,node^0!tre.-:* no.sos cfebfi conterrâneos o

jornal, dn ii.i-.lo ao Revdmo. Pe, Leopoldo i -,... '¦ ;: . f _ : !*' u" '•'•'
Fernandes.Pinhoivo, vigário de Meruoca,!maib à}?lM ^ÇI^.ÍS e esp^nhopsimo
o qual jornal segundo afirmou o sr. Car- lca,'S° . oe jPreIeito _,.do, município, ;o
neiroj.)iavia sido trocado pelo sr. AGEN-jl. a! deve ser um homem honesto, fi,~" """ ¦---*-- trabalhador,, inleiIisenteTE DO CORREIO,, por «um pouco de
açiicU1», qvie talvez lhe fosse,,(e ce^tajnçnte
;p çraij, mais preciso do que,o joinal ao
._eu. illustre e digno destinatário.
¦: /. Di^se nos ainda esse nosso ^onfradej
qu.e,, ô tamanbo o relaxamento do si:.,, A-
gerite' dd :Çorreio dô,. _»íassapèj que-as
niajas, sâo abertas em casa^ por pessoasln-
tçj.ra'mente eitranhas ao serviço postal,, e
et)tã'P., nessa oceasião cada quai,vai pr.o?
g ura rido o retirando a sua correspondem
cia:_ ..,! . 'Y.:]. , ^i ,-
,• No sentido de .evitar o extravio dos
jornaes quie enviamos ppr intermédio dç
Agencia,;do Correio de Massapê^ para ou-
trps. lugares próximos dalitf pedimos à
cíiüa, sra. d, Maria José de Magaihãesj
digna e zeiosa agente dq. correio dest

. .cidade, qüe os enviasse ,.d'ora em Ciantedos gabinetes.políticos, onde se prós-' em mala especial, no que , fomos ,delica»
titue o regime, é completamente inex- dameute a.ttcudidpj e confessamos-nos
eoYixVül uma administração sem preo- gratos.

nançjeifo, . traiiaihaclor,. ínteiiigente e
sobretudo altivo e enérgico, dessa ener
gia.-sem transirão e sem exagero e
de já confiamos que o dr. João-Thc.né
tomando, em consideração a- vontade
soberana do povo, fará recahir a no-
m.eaçõo sobre aquelle que sahfr yicto-
rióso , deste: pleito livre..e ciileriosp,
que ínslitujímos sem outro interesse
além da felicidade dp município:

Até sabbado. ultimo recebemos os se-
gui.ntes votos ;
Pe'. Tupynan.bá,:.
Dr. Antônio
Pe- Linhares
José, Osmar :<
•Alipio.:Severino ...:
Antônio Pereira de Menezes
Oriano iMendcs
Ráüí Monto

l
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bres, os tratando sempre com arrogância
e grosseiria e dizerid-; este açude ó uma-
panela, que eu mecho a torto: ca direi-
to conformo mo convém sem¦= ter quem;
:me,.contrarie.; Os signatários do supradi-^
to protesto, 

'• lem de sei.m parentes afim'
do Snr. Pedro_ lhes devem muitos: fRI
vores., aquelles ;senhor,eSvSão ^.possuidores
de terras do lado de;b. ixo do açude,, on-
de o governo não tem domínio .algum, e
são abastado-s fazendeir ..., quo h&q" pre
çizão de favor do gbvbrno. otitrct,.;.to o
Snr. Pedro liies^fornoco afu; cio ¦ r-.-i.oie
todas as ycz-os que elles que-cm fc-liliza-
rem suas . terras, ... *,• , .;¦ !

Enquaiitop. Sr-. Pedro è tão pródigo
para com sua familia,, continua tirano
perseguidor dos 'pobres vazanteiros,. no
íâalgadinho, "chegando a intimal-os que
retirassem -sc de suas vazantes e deltas- fez
presente ap M.-j m Miguel.. Nogueira, ei-
cladão este int-roeedor dessa pbilanli:üpia;
pois. possue b iii-tas.vaccas leiteiras que
produzem quc.ijus ma.nteigozos e muito
Ri-borozos^ e não a^mizeros que só tem
alguns ..giriir.unziribos os quaes a fome
nao :doixa endurecer a casca. .Fica/ assim
Sr„- Redactor/ 'dcsliriiida ,a babef, erguida
com .as falças virtudes emprestadas n pes-
soa do sr. Pedro, pelos seus. pai -entes.

Pois não ,'è benemérito quem faz. fayo-
res e cortezia 3om o chapeo .«alheio aos
potentados, mais sim cfueip com .sacrifi-
cio e desinteressado presta bons servi-
ços-aos necessitados. Y

Agora perguhto. .se um governo cri-
terioso e liunesto; pode cojiservar ; cm-
pregado comoo sr. Pedro dc Mello, sem
que maneire sua reputação.; . '
Ú. '^cla publicação, destas, linhas se res-
ponsabiliza o Dc V, S. Amo. atto. res-
peitador. • ,. .''.''

Massapê, 9 de Fevereiro de 1916.
Francisco Olegario Cai neiro.

debacle. financeira
Estados

dos

f canelo o Estado a dever ao João Fe-
lippe 250 coutos-de ¦•rabalhos feitos.1-'

Fm começo de 10(14,: eni virtude
de. umra reclamação diplomática do go-
vei.io francez, obteve o Ür. Lauro Mui*-
Is. um empréstimo :do Bmico do Brazil.
ao Ceará de SOO 'êóiib. .,'serído•••: ncss_
occaiúão pago o «(.oupon» do 2. se-
mestre dn 1013. ' .. •' y

•No começo deste armo esteve no Cá
ar_ urn ;>-.«resenfánle de Ureyíüs, qn_
conseguiu do Benjamun.' uma letra dè
valor de 810..mil _.s. ao' cánbio' acfua!
para pagamento elos counons do anno
passado e do 1 •' seibe^l-re deste anno,'
iettraesta que'ainda n«ão foi paga. Nes-
tá -occasiào assignou tafl-ibétn o Bcnja,-'
mim um documento pelo qual se obiig.
va a entregar aos ¦ representantes cie
Dreyfus no Oeará, Boris Freres, %$%
do im.poslo de expoi lação. Esla firma
que exporta gêneros do paiz téeij em'
vista deste contracto, deixado 'de 

pagar
o imposto de exportação ãfô: .oleirar ti.
importância do coupon.. Si' isto não é
controle,*5não sei o que será.
,, Recapitulemos." :, ;; ¦• • *

T olal d ò.'e m p r e _ tim o
.. mort, 3:annos 3 ,|.:.
Letra de 3 coupotis s|jtiros

Hs. y V

10 630;000$
318 500g:
575.

ÍO..Ü06.000?.

a propósito de uma carta do depu-
lado Eduardo Saboya a esta folha, so-
bre a situação linanceiia do Coari-ôb-

fAlém disso áindü deve o Eslado : di-
reilos a aliandega sobre uialei-iaes de
esgotos, 1"80 con'oy;.aõ .Juão hVüppe,
25') contos; a estrada de ferro de Irans-
portes de romeiros e de : saldados 200;
ao Banco do Brazil, alem dos juros,800 contos; a Joaquim 'Dcofato, 

de.
fa.damenlo d poliria, 150 Conto.; or..
denados em. atraso a empregados pú.
blicos, alugueis, etc, 2.000 conlos. To-

estado, calculada1
, alugueis,

tal da divida/ do
Sem o auxilio de dados olliciaes.
U._8G:600g00e_.. ;| , ,f^
[\)'lii\ Noite'1, do R o, de dez.mi._o
ii [timo.] S
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O decreto qüe concede amnistia a to-
dos os çiviae militares que nó Ceara se
envolveram nos ultimes conflíctos poli-
ticos, ;:attinge claramente.o sr. José
llrlas da CoBta, X\\\e viclima do ódio
4os'politi',os dominantes. & accuíado de
um crime político, acha-se foragido ha
qúasi dedofSjannüs.Se ELLES quisessem
erlü tempo de faièr-sé este pobre homem
Voltar a cuidar de sua numerosa iam!
lim. qüô aqui se acha absolutamente ex
posta á toda soi te de privaçOea.

Mò& ELLES «querem lá o qtte»l

VIOLÊNCIAS

go capitão {-**. Avelino de Freitas^ oori)
quein residia nesta cidade lia alguns an-
nos. Õ enterro.da indUosa moca que ape.»
naB contava quinze anuos de edade, effoc»
tuou~sc às 4 horas da tarde do mesttiè
dia do óbito—12 do flneht'erT- com úm
grande acompatibaittertld ae cavalheiros e
setílioritas.

Aob seus desolados progenitoreB} espe-
cialrtiènte to nosso aftiigo P. Avelino do
Frei tasj a ètjpróssão siüceirà do nosso

È0Í.TBÁJPftOtEST0

Tsdvez aiptla est. .jo em Carno ,im> ò ky'i
capita Ptetinho OomeR e jà teihos o des-
prazer do registrar urna violência prsti-
cada pela.policU, coisa, que não se veri-
ficava desde que s. «.assumiu o eomman*
iia da força publica. Mas. vamos ao Caaó.
Domiiígo ultimo esteve v^ní nossaredação
o noâso amigo Joaqiiira Hérmano do Vas'--.
íKincelíoa, residente,tia fazerida Alegred de
r.ua -propriedade, lia uma legha desta ci da *¦
de e disse-noa qüe na noite interior, com'
gí*ànde pariico chj sua família., teve asu&
oa-sa cercada por u,ina forija policial com-
peteiítemente armada, qüe de ordem do
delegado de policia; tie lá trouxe preso o
nou filho Joaquim,, que aqui foi recolhido
„< eadeia publica até á manhã segtPiite,
O.eriitie dis qüe aceusavam-o rapaz foi ter
elle repeli idu um velho'prdtéctbr db ürnila*
dfSdde suas ciilições, hà; occàsifio ém quo
dito velho pretendeu' afcíàtel=o om Uma
foicéj áém entretanto produzir-lhe nm-"hum,ferimento. Convém notar aqui que
não estava na delegacia o sr. major José
Ignacio Gorrtea Parente, qüè tio exercicio
dcsttí cargo te'ta sc patenteado lim espirito
corréctè e justiceiro. Acreditãrnostambem
q.uô Ò srl.tvitente Arthur Medeiros,, digno
camrnandôniè ,da força policial,'• tenha si-
do iUudidoviíè;;áü^Jboa fó; quando fòrne-
ceu as: praças p^rifeít-Br vlól^nViia^ pois s,
8. côrr.e'6to e justiceiro cófrío é tambénij
tião ha de querer abálár o lípríroso conceito

,4|. 8'oomp?nhia angariado sob o cr tomando
dt!OÍpifâ_> Pretinhò Confiamos; potem. que' o iènéntè Éédeiros1 d' ra em deante em
pregará- o maximei0 escrupúro no dè*pa-
cho :a requisições de fòrçá por:aucíòridtv
des atfàbrliarias. sem 'líenhfliiVá nóçi* do
cargo q-a-è exerce, a fim* de qúe' à 3' com-
panhia nàò venhacaVer a rèsponsabtlidi-
de dé taés violências '¦'..',

ttmé

VIAJANTES

kegrèssou da Meruoca, com sua exma.
família o nosso bondoso amigo coronel
Alipio Sevcrino Duarte.

.% De S. Bertedicto, éstetfe a iiasselo
nesta cidade ò agrimertstfr úapitào Eucli*>
des rtibeiro. . ,-;:=

/-- Éstevè nesta cidade e dRU-nos o
prazer dè silá Visite o Sr. major PrabV
cisco ©legarídr Carneiro;•.,çle.Mas^apÔ;

#*. Tanifeèm nos deu' o praséivdé sua
visita' osr. major- Vicerfte. - Ferreira da
Silva^ residente na Caiçara. ',';„; r

/*, Regressou' dè siía Viagem à c'ajóital
!do p?d2 o sr. còVoriel Ernesto Deocléblano
de Albuquerque; capitalista o ihdustVial
.nesta cidade.
; /„ Pelo ho^áiTodè segunda-feira-che-
gou do Rio do Janeiro, onde com ] miíüo
aproveitamento fâz'o cü^sro' cíé direito o
nosso digno conterrâneo Olavo Frota,
filho do nosso amigo coronel Estanislau
Lúcio C. Frota.

tJlegislo £$

Acha-se nesta cidade o sr. Eurioo
SÍoiitèi auxiliar no dòifimèrcio ds' For-
talezá.

V* Rfgress^ü dò seú pit.rèsco sitio, na
serra Meruoca, acompanhado .de sua
txma. familia, o sr. coronel Francisco
de Paula Pessoa/ a' c*(Ü&rn âfíKèsèhtaiLos'òs tiòâfeos cuhi^rtmentés*

./.Também' regrossou do seií sitio
na Mcrnócii;.dhdà' passou o verão, a exma
sra. dofta F<-ny Almeida e scUs filhos.

.% EíítivQram em viaíík'à njssarodac-
çào os distinetos moços José Martins de
jp.íivéira e Plaeido Andrade,' qn.è, por aqui
pássatain ein trânsito para Mulungu,, on-
do vão servir na construcção do Açude

d'f; Coth* sua exma. fàjrpTlia. regressou
do Kéóifp; o s>...Oriaiió Mértdés," commer-
ciante nesta praça." '.'

w», Trouxe-nòs suas despedidas por.tèr
de seguir para Cdmpcim/ em cujo còm-
rnerçlp; ,vae se;;ço'llócí'r<, o sr. José Júlio
de França, Agradecido, dezcjámos-lhe
pilosperidadéSí. i

Deparei no j©rnal «A Lucta» que-ríle
publica err Sobral, dt».da 9 de Feverêl-
ro corrente, coim um- ::prOtesto dd-çineu
eX-sogro Vicente Ferrei ea da'Ponte cèn-
tra venda de movei», seuiÒventcsi eiíbr
moveísque cla«d«?stSí'iamente tínlia leito
de niá fé. ¦?¦_:-"»¦**$ ¦••';:' .*.-'.: -r- :,-•:¦'

Nao é verdáds: qire véu tivesse.;feito
v©nda dè coisa :algnina- porq.uc hiÔ' poe*
súò uma pequena 

"p.HStie tíe rty; ra ¦?»$ lU»
gar Poço Ncgíò» isto po-rqii» qu-ándo
vim do ArtíáíOnas por téV.um i»**etó ié?
enamorado' ^!é aminhà -infeliz molher
Maria iosô dá Ponie ellá acompanhtu-1
mè é Chegando aqhi procurou a casa
de meu eJcsògroB íe&te por i?to o;u por
aquillo fez-me -toda persegníç. o sépa
ranto de niim. a minha ifnfeUfz $ülhêr.:
éntregándo-rfrJaft':::tal* :preto:. Traldu' .---|è
tomar iri'6,à»:!gaik»á,v qúa nàWóeljfe t^ijnrpó
pbssuia.;áté" q;u^; .fiqiiçi1 áetn iienhdma
rea, somente com minha terra porque
não potidé >yeii,d.r.f Tenhovtrabalhado
nesta pequena çé'sse> de. te;-ra á.faargeih
do -riacho Pogò ívegro, há represa do*/
açude Acarah^Vmitimt i luctandp' cam
difibuliade . |para X minha HÍanutensábv
Nada vrendf. nem venderei, pórqúé sè'
possuo :a«terr[l'nha.irm.eü.'uriibo,.rec^sj).

j.' A muher ,ç[Uç,-._ tejilio , em. nainhs
companhiajó minha parentá coni'quem
dezejo casar me*,t'ai>tó qüé egora,pela fo«
;me, appareceram dizendo-mè que a mi-
nhà infeliz' mlilUér tiVilia fali. cido, pedi
ao ^ji\^;éapriil,.::jm. JjOpes dè Paülr
.para ir fallar cam o Vigano para |aaer
O .díe u ca sa m e ntp com a mu í-h er que te -
nHb ém minha companhia,: ao. que" res-
pohdeii o Reverendo Vigário que por
aquella carta, nãó ja?. ia o casamento. Em
vista dis'o def-jaféi que si a certidão
4è óbito fOr verdad* íi'a tratarei dé,par-
tir o. quepossuo-pa .terra, pOrcrh.em jü.i*'
Z0* 

i'" ' 
• ....-.-¦* *5.i!-**i,.."|.i

. Estou áheioso. para .ter. essa notíria
para meu descáhço e'termino de minha
infelicidade. .,- .:., _.. V;.

O protestante a ser. oníro teria aca-
nliíimèntó delçazer i|ío ao publfè.o, en-
tretánlb, ne-m ,todos sã> raçionaés-

Massápê, -1? 'dlè;Mejve,r\ciro 
de 1916.

Joaquim Gàpistr&né¦&igtièif#ãt>.
asjam ri h.m _é.'i ¦ »¦¦ i«m^—m.'i'I iJmi -.,

dou fé. Sôhnfcl t* cke Kevewiro da 1916.
O Escrivão do Q^tàU ,_

.foancWcQ Gomes de t^ajoíüofl..*"'.'Júnior

Ao pfà&tco e espécialnÁente ao
Commercio

Baptista tíemet .io declara ^ü||:d*jp*á
ém deante nao 9e re?poft»áfailizià M<ft,
Henhumaf conta teíta em. ms-, nome,
sem auctorizaç&o previa. V .,*,-^ %

Sobral, %è (íé Janeiro de lÓlo > ,1;
Êkptthn ademetrio

'ftt»

[SerViçO é<p9Clald'X LUITV]'
. ., . ..'..,¦.,'. 

•••• • ». 
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FORTALEZAl |6.-A,-benemérita Ks
sociaçfto Gqmmeicia) desta capi.a.1 tra
of>m colh afinco na àeqüisitjéo de 33
mentes

toraCoítto Fernandes -,-.,

Éfiiipié
Vende Chagas B«íp

ÊOftTALEZAvlõ Seguiu para o Rio
de Janeiro, em viagem de GurtajdemOí'
fa b*r: dr:/,Hearrqüô Couto Ferahh«

ílng^nHeiro chefe da rede de via-
cearense : 'V

d.o
As íílaa do governo

i

F01RTALÍ?ZÀ, 15—0 governo
Eàtadp, pretendendo atirar terra aos
olíios"árijiitôs da ppinito ; publica, diz
p#la Im^repsa .ào Hio que , dis*

põe. na Europa de deposito de ouro süf^
ííicien.te".."para pagamento do coupon dá
lílivid^ externa, a vencer-se em maio'próximo; 

que o funecionalismo publico,
estadual:áche-sè atrazado apenas -.hm-,
um mez é finalmente que dísHhuu.,
pelosVágricdltoreé.íílo Estado., dêzeseis
[toneladas''.de sáffientes, .Ésía desbra-.

&iâf

Fazem snhbs:-" '•¦'•
Hb dia 19—0 gr. Aívaro.Sòlòn Coelliò,

auxiliar no nom mercio do Rto dé'Jan_eiro.
No dia 21-—A*exma. sra. ddnàGeny'

Modesto Frota_, virtuosa esposa do nosso
a ia' go -. major João' Eor ácio. Q. Fro.t*.; ( .':- 

Nb dia 22—A graciosa sènhorita; Sáráb
Araiijo, -••:.-:.

CASAMENTOS

Êealizoú-se sabbado ultinsG o enlace
matrimonial do nosso digno* aínigo idRé
íjoració Vianna,-auxiliar no .Télegr|jplt|[.
Kaéioriálí coni a gentil senhorita " liaíiíí
Modesto- de Castro,'digrta irmã do nò"àsD
amigo Ànthèro de Castro. O acto civil;
que realíÊüu-se ha^résidènciâ da venetani
da •'jírogfeniíbra . da nah% ¦Un- pftâp%faí

c:
'Novo3 

libertos de pisàdüras' compra
LPRRO

e paga a
mez.

bom tim afete

*n^í|||i|CÍftli!ÉiiiE
H|f||W |f ASTtlftóOÜÈtUQt^

¦ _________ -Jr •¦s.í-v.rK-.:-.:it - .-.-¦ --.- ...-5.-.-':; .--i.
tggamàmsiiiiaviimamaammmm, , ... —i«—«mm9

ííR.ÒDoftico%\% SíonAÊâ'',-.

Dr. Otterico de Moraes, 
'wtytyttà-jjm».-

FacitlíUtfle,4<! MedlcinmtíQíJ%b<&*
Ji\n0tràft.âiisecior dp; Hospício d«
Átittnadoè de fyrangaba. ,. ¦;
Atteííto qae tenho cmpreapdo __pt

Klixir de Sogueiia,r-r.magnífica .ftff
•ocia^fio dé sub^atioias ,,d^raliy.<jj_;
em ^vv-^íl,ítC|9^ç(^_ . íBuSl^feÇlui^oa,

phado pôiD'^ srs.
i-oprosentèndcí o sr
&é Eucíjdea, de Albaqiicrqiíe e exntiaR,
í>r:i3.- ;à\>n*aa R- Wi - M)ifiíi»è'rc5Ue' e*Flf ri?-

Fiosculd* B-íirrétò-j
Leopoldo Sií^a;'- Jo=

preço § té o

M YÉÍÍGfKAUD
í

smtast ¦- . "'

Avisoeclesiástico'(¦¦
! Õ exmo. révdmo. sr. Arcebispo dostâ
Archidiocsze dispensou por todo esle
aníio a todds os fiéis os jejuns è pfihi-
nència, ern todos oa dias de preceitos., 'a
exoe^çao' dos seguintes: qüârta-feira de
cinZSj quinta-feira ganfa e todas as sex-
tas-fóiraa dá qliárósma que é obrigado.o
jejilm^com abstinência' dè1 carne; .as sexi
-^s-feiras..dè..Adyèi)tb. e.as-qdartas-fèira.s¦f if qtíárè8mà';,sío Jiks 'dè' .jéjüíris sp ^b'^tinenciâ de carne; as' vigílias dè^-Nístal^
EsptfitdSalttto,, da Assumpçáò (dé" N? Sè-
•nhorávè;dos "Apóstolos S. Pedro e'S. Páii
ío, sã'o..dlàsdè abstinência dè cârncseírí
jejiífii^' ¦¦ .... i ..:.-.

fectü!!ii»so na*íègre;;ai: dp- Ro-saribjàaí^íS^iòv
ras, paran^p^VíaW'.^ps üiôrvíis .•'os'-sr*s.
Fránòiscp St^iPi-gues * ÜWô "^'tit^fí-répre-
aeiítaii'áo,'os .v.r.^TTrõmt-z-^Çòrrôá; :i\nfti^i
de£(§|siii^
Cárímhd.^*^ (::ã;Utvo0 \T&préSsÍiíWfi(\ÍH\iênè''ríufcitia 

çSirM dè;;<Sástro ¦ e; 
'ge'nh#itá

íí \}È? 
'Xe-f't:r.- reprSSím^asidtf- dób-f-^ãtjiídà

G«JrÍ*'6Í ».'¦'¦ ..-' :r/.r,-„';''r'.*:-^-. ',::;V
:A§0* o rMffi. c\v\Y"r íór ehtrohfe^o'' • a

mi iiüia
ÉÜ? ÍÊÊmmM

de venda '^JífM^faç^^V^ín
o lt>r.àÁo.de\2o diúè

O' Doulor^Jqí/é^Çlcdoveii.d^Arrudá Co-
etho, Juiz S,ubst|l.i;uioVdé8t'a cidade..de 8o-
bráVe seu termo",]>or nomèaç&Ò legal »j.tC;

j-Fíí/. saber a quem'!o'presente . Eclital
viçèm e.-.in*tiíreâgar-% .possa,-q'ue, np-dia
21 d.O A^e^f-eíitr^Eíi 1^'j-í^ils;r^3.d..:, .tôjva.3}í do
citai na qaãa: da.^.aiííara' -Municípai des-
fá cidade, oeiíãpíyéndi^os .em.haatapu-
bliòa; a rquénii .màroManco • offerecer,
òãõ i,odendo-s-âr" por -rmenos dá .sua
aVáliaçãoT.os iíá-as.ségiáiMes^ u'm.a-:'casa

r.co-Èfetr-üida- 
'd-e 

;'-t'^los -.. cebert^de-telliafir
com írez portàf de 

"frente 
pára o pèen..'

fe, -sita¦¦¦¦$. ruçi,ff^;^TÍano. *Heixotooy.. ;na
Viltá Ífà$r ubecíaCreste''**termo,*; avaliada
fòf uin>;-coRto" ^e. reis ^lVOOpOO];; um
peqaèrio^üijj-i; 

;b^É uma pequena ^asá
ãe: tâl0-ccíprjjí.'-.-de pil;b;p k»M Igumas
fruaciras., èttç^a (3^#açã^ d| tej|:"ia "nó 'inesrn^ " "" '' """"

'0

conseguincíõ, 0M|'í^.6'|). r^áiiiUv^,^*.. ...,
Fortaleza (Ceafá-J, SO d« Agosto dt

í I9t£. 
"' _..*¦¦;. 

,i.,,r,,:»j,: :• .;.
Dr'. Odfiriço à* Morá&s * v;»
.,, tfiroia: rèyçynbeeiáa^. | ^

f't Íê^ç5_È«8mo9^aíi>. • | 
-

.,---. \ ... i- - ¦¦

;.. pr. SáUès Ctjrrota
EVtevò nesta cidade o distineto enge-

nheiro Antônio de Salles Correia; enear*
regado da. çonstruce&o óo açtíde ;Mttlun»«
g%! ftb iiítínicipio de SanfAhiia. O dts«
fineto engenheiro que è um profissional
da comprovada competência, .demoram-se
em nosso escriptorio em amável palestra
e hontem mesmo seguiu para » lpcal,, em
que deve iniciar o trabalho. n. y: 

'
¦;¦ Agtadéc^n.^p a gentileza da visit-a. eom
qué nas disiinguiu, fdqz.jamos-lbe toda
feficidaJe no Iogár para onde se destina,

tPoiiilcü ... ;
Pelo horário de hontem seguiu para

Fortaleza e sr. coronel JiiHu Lima Ro-
drigrfésj que vaè representar Sobral na
grando Convenção do Partido Republica-
no Cearense, a realizar-se no dia 24 do
Cliente. . ... .,;.i..-. . :- 0;.-.vr'-r-

- _¦>.'• -'.' - ''',' ">!.¦' ¦-¦¦¦¦"** • 
'•- 

*? - -,'í..-.->Í3l'

ÊÍíxít de Nogueira do phármacèüívco

.mentira causou s.ensa.ção ,aos que
conhecem o estado de coisas do Ceará.

i ¦ Ãs fitas dò D/ariõ
iÍD^TaLEZA, lõ^o' «.Diário do EsK
'iiidortíjòrnal apoiado pelo gover^ e,
que fez cavallo, àe batalha da grande,
arrecadação , dé impostos no exercicio
iindo. Mamado, pela «Folha do Povo»,,
a publicar o balancete • da'despeza, tem

publicado atgumas notas da arrecada-,
Mjb sem nada dizer sobre a despeza o.

\âjb.«pOe em duvida a honestidade ad«
minístrativa ¦A' -í./".'¦•.' *A guerra ^: .)i:5 ir '-, -•* ¦ ¦-:* ,(•

FÕRtALjE^A .í&^-A noticia de majs
imporianVia da conflagração européa; é,
a prisco. 440i cardeal Mercier ordenada
peío kafsèf.

¦:.;...;. , Desastre ,,
| ÍÒRTALÉZA, d5- S. F,xc.: PÍeved.':
Cardeal ArCoverde,..escapou milagrosa-,
pieqte; em Uberaba,,de ,ser esmigáibado
^pr àma carruagem qiie o atropellou.

Ó ministério V .
:-'a;;;'" .. - • ¦ ¦•• >* •¦ x,i

FGRTADEZAj ll-~ Corre aqui com .
insistência que houve ut*na .modificação.
no ministério do dr. Wenceslau Braz,

Particular .."";:- V
O sr. .ftoronel M. .nrihur da Frota,

da firma Frota & Gentil de Fortaleza,
recebeu o segnínte teiágr&mma: *,

; .FORTALEZA,^ ~Ar4hur-?r Sobral~-O0ív
Vernãdoi* do Piauhy teleg:rífphQü;Asso-,,
ciação .dispensando imposto sabida gado
cearense retirado. ,

? Avise creádores.—Frota.

èhimíc9 ÇÍIíVE pAi conl^cido a maH
da áCÍ aítfnos: em todo o Êraiil.

Mí, cu^pí-aderjpelp e^

f én"dC'ehegá3a àtfnCíssb * conHfcimeníò.
riftii&â- âtf facial,'altameritè.reVüítántè'd<^*;a^cíar^-SiTr"VWfhéúÓs' Ribeiro MÜop:^

òtsVhíSü';''' c^V" certas "casas ' üÕ'míii;e'rc'i'áQ>
dfeía-*' pfètãís ¦ {fiiéT ' nôs" mllniíèmós
é^Xté'kH^''càií\'-aig^ims' ne^oèianr^á"
-tWnébJracfittí 'aós ICabãlhadèVés da aif.r-
d{? -dé^irudagem"'dâr Mèfruocá^ • que
f.vfnèfcr^éiifíS^iiãb èãCseribs porque'

ecüitado^osl.; ^xeif^^Albduifercj.iíe^
&$££&$£M&r\'A!0o, SltiBlesse-detiomi-'

-*+**-

VARIAS'

©ogrâda: eílgvé db .43nt:a;Gàè;:d.ô^JevuS.J,ria |-feçra-^ vjíler; ccm^Ueáco^to' ,o- qu-e -hp,A-"'"¦' • r.íiéntè'%>a^
! prárer^"semente a" nós,' vimok por- este

meio"decTarar qu*è5ndin 
' 
por. nósàa"cciUti ,e

netòpèr'còntâwde' ierceiròií temoig foiMiOci-

r^.Biíiència-áos noivo
. D"?-2e"ia:a*»e.B ao jctVM"par' ufè'á;. pérctíáí
lufi-* t*ís' m'vjív"' ¦•

á*.i
|?-tcna

;-'-^ -''': J^^QWKNTOS;;
i^flfôttÇjKÔii eéü5: mysteriosos decretos,
C&0ÜÜ ''st>3:icáii|hh'.Ts- da' fam-rüa. cm

fw^ivérã da! viria,a genti! senho-
Ma.ia

• do r/r-
3*^gí:írB e uí

« 1 v A Ex.^'c!sa BaÊ.toKj ebtiemecidá
coronel Aritònio Severiano

ertda cirnha-dít do'1 'nesso ami-

.:. Recebemos ,'um:-folhèto; cpntendo, as
nsztfeíJ- do taléritosp^ c«.&sidieo...pàtricio
dr. Aü^ü^p Perdigíò ná açffè de ap-
ôeílàção.qííeí.lhe :mov.e:p.er,a.rite o^ egrer
gio Tribunal 

' da^-laçao jtí;; fa. ,,osé
mm •dfetèie^o, .-a^!I^o;tudd^ tadBcoXaracaae ^}^P/f^mmmmmiméyK [GÓOPGO). Bens M folheta que cpntem % mginavé um,

u^: e.seánenh^adiia^herdeirbsdo^na. Verdade r o primor de J

j>, i-rr* do-íbsé' Teixeira 
' 

d'Al^í{q*iMrqtíè, na
-**" ! bcvSró'" q.tfé"'*thé^ movem. "Dona Maria

::\grij-ii:.ã. 'de;: À.ji>'üqueríiue e José .' J oa-
íçjuím Sbareâ, tteslé Jiiizb.'E, '^ark^que-

ch%u'é ao' cotifc|cnbenlO de^uera^inteT
rt.-ssãr jpó.s.5a,Uvrou-SR-."'0 .presente Edí»
ta1"de'praçaCem o prazo- de' 20 dias

Gratos pela offerta.'
urisprudeièiar.

HOTEL
m.mrn

QUIXAM,
Cl1

... ..._: ..-¦„, ,.; . • ;i 
* > r- :..jf>

A sociedfadè *Argos ^°s -MerceeirosiS'".,
em Fortaleáaíqm ííome do. conímercio a
retalha,daqneílacapital fez detalhada ré- f
èresehiaç^p ao presidenta do Estado sobre*i.,
as atfs.8 precafiaé. ^ondiçôei? e .pediu uma
dlfférença-no impòsW.de industriai pro- ..
íissía., çonsidor» vel mente elevado este
annò.
:; .'**¦ i ¦:¦;. -j.i 'M 

\ ,.--4.--i «! • V;'i--j . j:-''.
., -—Foi nomeado..inspector^ fo rÁlfa*ndega :,
de. Fortaleza o sr. Feliciano Teixeira
Coelho. - . .,.. 

'r ¦;. ¦¦¦¦'¦-. .- -:;-"-r; ?
; —No jreòípío da exposição de fructas^ 'T

no I^ioj úm:.^fcii,dapfâ agrediu o dr Ri»,
yadavia Gorrèía^cj[ue_repelliu a agressão»

. ."' ' smafAt» -—>.
"-- -. 

¦ !**-

nòvéièÀ pWrá vender barato
Francisco Custodio'

wJ'éim

montog ò nom directa ou indirectamenvò
infiüahciaíftos a nenhum forriecimefito é;
desafiamos ao Scr: I>ip-medes â *vi'i:--.em
.publico provar o coritífii .'o-. -.• , .'

Sobral, Id de Fevereiro do I9iô
José Carlos deJS Magalhães

V Raiidiil Fompeu dç S Magalhães

qíu:e,serà affíx^p no .jogai do costume
e: puiílica-cloípol.ã irii|irerisà^"n'ésta; c^
dade. DVdo"-e igitssaájio-íulístar cidade dc
Sobral, trmrí:° de Fevereiro de 19iô;.--
Eu, '.;Frair'ci:scp Óornes de Vctsconcellòs
.iunilir, Ê>CiÍ.^ío"".í.i."''tytrffiyo' escrevi.
J .' ' CíòÜbvcTT' dé "Arfüdã "" floolliO'> -

Efítí çónlorrn4'-;q piòp.wó orig-.iuti

: Ccntinua aberto e funcionando no
ihesmo prédio este bem àfreguéaado
estjabélecimentOj sob l.:|^ direcção de
suá1 p/òprietàríà , ;

ÂntoáfcVandidà da Silva
, Boas accomm .dações para hospedes

é família, Cosinha de primeira.
Asseio e preços*

Í'F\AÇA DA ESTACO

m 1C11CO

icos
de Jüà e Mutemba

Impede a queda do cabi.io. fortiuca-o
e destroe completamente a caspa

Vende em frascos grandes e peqüeqo,' rÃíXaO FIUÍÒ-S jSonedictí!

1

r '

¦v~

Jtlí
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' Debilidade é * I
Falta de Nutrido

. ' «*•««•• -. • ¦'•''.' 
'" '^ 

ÃTlí f: ;V''¦'¦• . Isufficient

l
cessi
O ve:

dádei
e para as ne-
do organisitíò.

«Iadeiro *,:.,- "VIremedÜl§!
ífe«a o* —ii

f nutrição,|'Íôüal
«««¦•¦«««««¦¦^¦¦««¦¦•«««aiaf^ajaafc^^Haflg, •>M«i>B>a«aa9nniiaiaHa«^M>iiiiaiaaMia«Hp' *, ,' .-¦,'- :.-.

$3obtent édfii a pfíMífíf
«W

ile SCOTT

|f

í-w
í puro Ò(e*í??^c

i&àdo de Bacalhao
com affypophosphitos)

mmãímÊmm'¦¦ »*.; V ?
.; 

|Ur: 
"¦¦*r'-!\

tggwiJB tW"*" JM
iV,',;, ;> n"l

í".bè "00-bPü.ré 4t»re.-oadaVj>orta"ou" :já«èl- j façtó ptàJic.çTWte !'^di^f $ de >Fe-
(ii $$&3 , ^"y::"i -¦* :.•-. ''¦«¦-j*fèrèi#tobv^

j 
-Arl. Í2--A afen^floj.d'3 peaos e; me- no Eseriptorio da* J

'didas será f ÍU por'tòdb <* diez dè Fe-
yèiy-j.i-o.- ¦ ;• ^ 

-í-.'-''! " .;í".; ¦•'; '!i:

Art. !..3':>1A,; deVp^-ageral divCarna*
ra Murijcipaí;de. .Massapê para o erter-
ciclo de 1916, será j---ila da seguinte ,• ¦ ' ¦;''';*;¦. .; I ' ' 

; ,'„ 
' 

,
forma ¦! " «''" •'•» rij-«•¦;...- ' -As ••¦frop >'9tt*s serfto apresentadas ém
§ i Ordenado ao Sectário- 3ÔO$000* dWàs• vi«ã devidamente selladàá' e ás*
$ ¦? Idem ao Fi.-i;al dá Villa" «300$000 sfgrtádás; íem humrát*. nèrà emendas,

Còdíendó :'b! preço pór extenso, pelo

"••**"*,'-^l"" **•?¦""£ '"""F***"****"*"'"'^?": fe) fè^if

5SB
', ;,,,„«.« I '..(""ri 'i':i ."* que at-'1 o i.u ¦ "?;

tò^a^Vth'Cà
fhocim',1 sérãd ;reçébídàk jpropostaís' pa-
ra o~torrteci;merito''dé cal "necessária' 'áo
ÒonSutno -do Trafego ' d^ta' letrada,
mediante as seguiutes condicOes ;

§"3 ldom ao. zelador, do! Mercado í#0$
á'\ Í(íen9 djé" eurrfl dol matadouro 140$
lol-fem i|o-,c«:-»r.«t^f.to..-' . *i?Q$
tO i-tlémVâk) 4á Canarai':1" * . 120$
g 7 À o pb r I ei ro" dós • -auditório j ' 120$
hS Idbm ao Fiscal do Remédio

Lt
'A'.'cal devo'-éer de'pedra, dt» j)«|

qualidade, peneirada, livre dc toda tf
qualqdet- ihipurezAe.cüfrpos exiraotó-
A Administração da Estrada; .aò' Ve-
êòrvào1 direito de recusar toda 'aquel»

la gue não preencher essas qualidade^.
' Sé';o (jõrHrSctètité:não fornecer a ciil

riisetíndiçces ^éíiqüaíidadé é qúantida-
dé ácinSa esttpiIláHãs, será esta compra^®
pela Âdmuiistração dá Estrada,GÒrrend(>;

",§'0 Idem arl iNirduador 48 j' n^'0 nome do proponente e à sua resi-
i§nO Alugueido-"-:>r*òdió do quartel 150$ jVencia. 

'Juntámdnte c^-^^pro^bsta,^

qual o icoricurrérislíe if1 obriga a' fòrné- 0p boníá do edntractante a diííerençu,
cer'o alqueire de cal, de cento ses^dò preço'.'-Ai cixl'4erá ehtregu.e nas Çs*^
senta;ljtria?s:5 ¦:•'*¦ l!i v"'; '' ' :| taçoes ; dk 'feU-ãdá,' epii*fe(ifenterr.ejit;a

. À!9••pfOfiósí'ás, sèrãb focliadàs è'm'eR-1 énj"act:ada*, schrfo' Ukcl6 'áb .'óruecedó'-
volucroai 1-ícraidos, na qual «e mènciò-

m\- Mun. r lü-4 paru o. mmm *0Ü$' caua¦ concurrenie apreser?iara ocorre-
W£0Mmb ao Caicer^rò^' :WG% cirtèftttf '**> l^veY'depositado1 ^'^IJOt
l;13 AsskiiattirA dà.j.irnál ofTrciéil 30^ j *ourar»a da E-itrada, a quantia dô cín^;
11|--•''C6^a#cíiiiba:ria-felica • : Mú% 'Gwntai.mil ws (50$000) mediaute giuiâ
I i^DÍaíri^os^iireícíS^vrazao de expedida.por esta Secretaria,' á qual'

»¦ -

*J.*««A_ '-.» !, '

que é alimento - concentrado è
tônico ao mesmo tempo. |

É*^*-10a '"' r~- 
;!***&¦-*<«¦'''¦¦¦- ...jy. 

'¦«., 
..a. jfí ... ,..'•¦** -X.A-..A »*ii«»at!^^; ft

•ib«HHMÍ4ÉÉáÉÍÍÍN^^

{^¦wwio^iii^g^

. A«f«W««V»i.*«a.j«Kí

«iiiiiii
-DA*—

6AWARA MUNICIPAL DE
JÍÍASSAPÊ .

JLei á 88 de i O de Agonio de
1915 -.'.:-/

,-A Çamara Municipal do Massapê or-
ça a receita e .ifàxa a déépf-sâ-para o
exercício de Í9W. -i-'-,;'.^¦>.<,, 

'.:'-.-:*- 
!v"

., Art.1 I• - A. .receita para o .exfrcjçio
de 1916, é orçada, ém 5:0õÒ^"e será
realizada com. o produeto do que for
arrecadado na forma abaixo s, . . ...a
§ 1 sobre licença de industria e profls*

&Íb)lí20')gOC<3. . 
').¦'¦ 

,-..,
§ 2ide|n de entrada de'^ado no crir,

ral do»matadouro .1.600$ • - - i
§ 3 Idem de suiuOj caprino e ovino
^ para o consumo publico 300$.¦'.'
§'4 idem dé portas e janellas 500$
§ 5 idem diversos 20í)§-.. • -

.§ 6 Rendimei)to do..cemitério $0Í>$.
§ 7 De aferição de pôsos e medidas

prezas;
ac a iladior da cacim

*' - "'¦ ', 
. ?.;:¦ ,y.y ¦

(voncerlo nas ladeírast
náoOg'

50$:
400$

j§'6,Sobre cargas dp ^j-^eros vendidos
ç"na área do mercado,AÔQ$-.

§ 9'Rendimento da. ^ficre-tãria..50$ J
§ 10 Arrecadado sobre venda dè péi-

,xe 20C$ ,.'. i , ;. _..M , ... yh
Licenças que serão arrecadadas da se-

•r ' 
, i ¦¦¦-. {i&&M$ foriT,a 

'•}¦- '¦¦¦ '.-ííi '.•'.;¦

§ í :Licença anrnial para âtárjr lojas áe
-fazendas e molhados- 16$" ; t -.:> »

§ 2 Sobre estabelecimentos* «""friiè-'vèf*-.
d«a m o 3; iries nxos, artigos ¦ á "nefàl ho 1-0$

§ S^^sobreestabêJecimentüs qdèw-e^daiu
, gênero"do,;,pàiaS:-a retalho;! ;8g. í-

§ 4 sobre armazena1 de compras de g«
tie.ros do paiz 10$ • ,. - . ,"

§ 5"sobre.; estabelecimento de.generos'
-dq paíz 6$.. , :¦¦ ."."'. -;¦•••-.. ;''",-.'- ,-

§ Bidem sobre, cajéífad-e-; cal* 8$ ¦: -
§7 idem armafipm ; de-vdeposit"ò»*íle sal,

cal, caroço de algodão ou oútrá- qtfála.~ 
quer.,me"cadoria não espeçilicada Q$

§ 
'8 

idem kio9que.:üas.praças-"e:ruás 5$
;.§ 9-Jdem^harina^ia,- padariai oií -casa

âV.pensáo.12$.'''.'¦'» ' • 
">";',

•§--10;SO:brè -üasà de-jogo''pérmittído ,5.$:
§ fl'sobre bkncà»e engpnho^rde ferro 5$
§12 .ixiejn de madeira 3g
§ lSjabdeiKS^ s": vj
§ 14 Assogre fe Bblandeira 4$;--'
§ 15 Negociante ambnlaote 8$ k
§" 16; 0"a.i'i ,i'N tijoMo e telha 6$
§ Í7 Tiniqu»? dc ço Lir 5$
§ 18'SaIga'dèira de coíro 5i5
§ 19 Para vende- fumo a retalho

área urbana 6g
§ 20 licença para construir' prédio 5#

121 ..idem sobre cada espectâculo 5$
£ ^2; sobre fa^rféã de sabãç, cigarros e

bebidas- 5| f • ç í. í. * ¦ ? j ¦-.''• /i'; ¦
Art. 2*-...Às rendas diárias serão ar-

recatadas da seguinte forma id}
K. 1 i&uino abatido para o cÓTisumo pü-
^Mí(.o;2í$'.;., ;...b:J -^"V
§2 sobre cada- rez que entrar para o

curral do.matadouro 2$
§ 3,sobre leitão 1$**, v
8 4 sobre caprino e ovino $400 ¦ > <
!§ 5 cargÁ. -de m-JhQ, -feijão, farinha,

arroz e gommaí.$^0^: -,
§6 idem fumo 2$ »-«v« '
$ 7 Cate.aguardente, queijo, coit-OjSiJho

faca, carona etc. $500 '"'^ t*..
§«8 4dem Gera.aborracha.fi èolà ^Çtí ;!
§ 9 outra qualquer' cár^a náo «speciíi-

;cada nesta lei jflOO . ... ,* , I
l'1-lgobhe vendedor (fe ca|«ü com áo-

ces $040 I 
'*

a rt. 3#—Os rendimentos:serão co -
brados pela seguinte forma :
§'1 por 

'•èpulttufa temporária em soío
firme, para adultos 1$500

%% idem para parvulo 1$:
§ 3 por nepultura perpétua em mauso

deu 50$ tf. « .. - ?'.: (, ,
$'j4 Ide», pára parvulo 25$
§ 5 Para abrir mausoléu ou perpetua 3$
§ 6 Idem para, parvulo ,2$ t ¦•

Art. ^-i^-Osí' eâolu-mejiios ^a*Becitrta
r^i serie cobrados da,= seguinte formai
§t sobre regístfò de licença ou con-

tr^cto" íf 
: ; ; X- 

¦'

$"2;-Tepfbo de-muít^"!^ <>í?...*'^'".í -,^-
§,«p érreoadac;&ò'Sotbre o s8írVa4or-'Í! ^
§4 por cada linha de certidão andrás

lado extí^hido do archivo munici-
ipal Í400-1 - .i;= i.'; v »" ..7';- ,;;¦/ 

'

§'5 nenhuma cerldao pagará menos
de«:l$ r ..- •¦ '/.^ -;* V .- . * '

§6 sobre transitífencía der líceriça 2$
§ 7 Termo de compromisso, perantei o

Disposições gerae$

f 
Expediente Jpí.Prefeito

a .. 
'Jury*!ft 

eleiçéel .','^ sr 
':<

•"0 20 ExpedieirVè.' do Deiegádb' !'' ** 180$
§ 2$ Taifie-^pubiicaçõeis dos actos (ío-
% y«rno muitiicjpal.e telegramma 150$
§ ^•'Eventiiaiés que óccorrerem .-nãoK;'i eVpérificacloat-tíwiítfi" léi ''' 1-00$,

§23 Porcentagem ao Prucu^ador^lõ^-
'Ari. 1 'i-^-Kica o ir.; Prefeito aulntòii-

3adO' a pagar,» do,1 saldo verificado,[1 ao
:!0r.'j.esá 'Ferreira de Vascpocello^ qúa
trbcéntes-mil: reis, resíituiyftO 'dò' im
posto arrematado pelo mesmo ebres
tjnite em.,»pagatiriento dè obras publicas
do éxoWfeíb ¦ Hncfo.- ¦ j :

Art. 15 --Continuam èüí "vigor &$ di*t-
pm-ÈçOés de leis orçamentarias 'qrieu&o
tenham sido expressamente revogadas
emplicita oa e-íplicitame.a.tei nfio forem
coátraria íis aespoB.içfléf desta, ou da
lei orgaihioa. \ i ' " '' f-t;-J

Art. 16-^-fíerogam-se as de3posiç(5es
em '-contrario.

i tlamara Municipal de Massapê, 10
de Agosto de 4-915. ;i •'' ' >

Osbri^f.aHguiar— Presidente ' ¦.
Luiz Nelson Lopes
Virgiüo Josí4 de Medeiros.
Jbsé" Artéiro Snares -
Pergentino Aguiar
Pompeo Mendets^e Vasconceílòs
Guilherme Ferriira Vas conde-Mos

0 Préieito
 _.,,.. „ Jõáo Arruda

ÊDIfÁli
/: < Jn^ipocto/ia Te/íeraijlaj Erradas

(iene. d a Viüção Cearense
SEQUÇÍ^O.DIBTR^TO

Estrada de Ferro de Sobrai

Concurréccia para o fornecimento
de Cal|'"-péêessarioao consuçtfe do^Fl-a-
fego dá Estrada dti Ferro de Sobral,
durantè^o--áiínc-j de 10Í.8.-.- • /-'.-
"Dê òi-dém d<j Snr. Kngeoi-irò Diréc-
lor dd.-Estrada de Ferro de Sobral,Ida mesma data.
• ¦ rTaf*ia*«f'»^^^^ ..**»» M!Oí1?t^*- ¦ *«.•-•**•••**». 'ffrf^{ff0-i^

tm&mmÊ*mfomtt

servirá< de garantia' á assignatura do
contractd. ; .11 í„'"'¦'¦ A' proporçã-6 que Üs prtípostás' forem
recebidaá, serão enuméradas.dando-se
ao ápresentante recibo corri olniimerocor-
respondente.A pnecedancia' na! entreça
constitue motivo de preferencia no, cá-
so de duas proposta inteiramente
iguaes. ;\ í V* "Aa- propostas aefc&a abertas t; lidáâ
n«o dia 21 de 'Fevereiro do. cQrr.erjtô
anno, ás 13 horas, na

fécibbs .{.fo síeryira-p do/Socuíuóiitoh p« -
Ta conta <|ii {ornecimentc) monsãl-^^ual
.sJ^rá' è$tríhí.Íá em clufco^-^JaH devidii-
mente seíladas. e assignada»; •/*.-'" •*i-*"-; XI :\ '¦'-

0 pagamento das 
"contas ¦ 

jprocosáada-*
sbl-4 «íTeptüado p;elo Pagá(iò-rJla.Bstra--
da,J pof occasiào do'pagamento geral
riasaástáçô*es dointeribr.oi".W'íbesou-
raria da Estrada, eW-,Còmocim. • j;--¦,¦.

Àov:contru.i"tántt^ ..que deixarem d»
cumprir as ubri^a.ç*ihà de.seu contra'-
cto.vseráo. iijri'pos'iijL'| m'ajtíts de 2o$odo i'
3o$boò, sendo' rocirídido o bòotracto em
caso de reincidência.. '...'¦'•'.,'r" '>•¦-. ;xiii i 

'.^-y.-' 
„:. .. I-.,!Às1;.p'r-3J)bsitas indicarão; o.'preço' e,íp

I rrioéda nacional Corrente e ;-.náp poderiçi.
presença üos! cbhfér senão uma formula ae completa
íentárem/ e 'as síibmis» ^ Uasas coridiçcíes dfp^ej

. ;»/,-,ini laHÁlal :'"Ma«-\ ' «sdi«íí<i tn'mniinc ,»m-proportentes que se aprese...a-»w.A.. ,, ..^. .,. . . ... ¦*. , t ,
rubricarão ppr essa ; occasüo, era ttm.!«^d^.edital. ¦ Náo ¦ 

jdrlo tomadasem
bas ás Via«5 - -V ; I cons ide ráÇOóâ Qualquer oflferia de.y»»*;-

As icauções ierâo reunidas ,pelos"; tog-^ns não previstas, £e$- aa probost^
iramiteé leçaes^apWo jfl^alneuto das1^-^ contiverem apenas o offerecímen.to
propostas a||jrèsériiádàs, com exce|>çiiò '

pprem1'da tfçíj opricurreate^vi^reféridô
propòiít-ji'

que fteárá'r^ídà cobio garantia da èx
ecução do contracto J, . 'r -Y'I •', í :!y"':'7,.':;-y:

Alem' dá caução de c.ntíò'enta ioail
reis (50$000), a. que.se réter**éÇcláu-
sula II, deduzip*-si-ão dé ç*a*tHâ ^a-gçtmen^to a fazer 5% íjúò serio cjírfrjLÍufá-
dos com^' refdrço da cnuçáo,: cujo to-
.tal venficátíó na' finalisa^âò cio cqntrá*-
bto, será restituidp, ualà véz cessada
a responsabilidade do contratante pá-
ra com a Estrada.' ' '¦',--' 

i^'-'Si . 
i:ilò

B.e o cpncuYrífftfs qüe tiver . ta «da
proposta ,p.réferi<:Tá,'"'hão se. apresentar
para 

ráãs%hfT'r o cõntfacto' respectivo
deutro do prazo de oílc dias, â contar
do da- publicação do.edital de chama-
da/ pef4*''á...a.Gapf^ão de cincoenta inil'
reis [5.0$00ip] ;.'.:ò,ue .. jpeyerlerá para oã
cofres ..da Estrada. , {."''-. :
-' ;•;,'' -Q '•-^'¦-^Vl.#'' 

,^|' 4 
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O cont>a'çtante>sé obriga a fornecer
a cal precisarão 

'séiíviço: dá da linha
em.trafego ã pfi&pórçaq»'è riá quantida-
de que for serfdo r^Uisitadaj eutregan-
do-a no pra?o .de oito dias a contar
dlaquelle em que for feita a r"èqüi6i-'
ção pelo Alrnoxárifado; fsa.lvò o caso
.de requisições superibreè^^'a yifite'al'jue«>
res para a "qual fica estabelecida a
obrigação de fornecer ò çontratítanlía
vinte alqueires dentro do prazo de oito
dias do!'rec'êí)imeiilo dá "reqriTsiçfto e o
restante'denfrp:de quinze dias a partir

apenas
de u -ria reducç&o l sofere a
mais barata. ,' .... ,.. .. . ,.-..;• •.;• 

; /.'-¦-' XÍV •¦^•v1; „...'"IM Direcloria da estrada rese^yá^
0'direito dé annullar; a concurrencia,,.
caso os preços pedidos sejam ípor de-,
mais! elevados, ^èveocló^ tampem jiptef?
cie ^frerta.! fift ;|^9lPP8tá!í; -.íwJé&P:.''^'
preççfs níaximQi ^íi^^í^iMtf' nen"".
huma proposta''sê.rá:/aceita..¦;,¦¦¦¦' ¦.,

SççretaHa- "«di4 E*tca^ ^e t$& Wl
Sobral, etn Camdcim, 3i de Já^eírò d^

.» ¦ , <a I 1 
** ¦¦)¦¦."(--'

1916. 9& ¦- '; ^ : y.. ,.
FiaioisGü ie Lemos Marte

a - •"..•; , Secretário interino, ;;

£)/ :BxàrW>< Kmepitet
¦ \ *'-i MRDiep' OPEUADpR ; -:.; r

Especialista no tratamento 8 oporaçõos doa ,.
olboij büvidffày narlxi. garganta' '¦'¦.'I

e vtiaa urin&ri&s
Com lojiga pfatjca de, vida clinica, n-j),

,.1j;'.azil è^na Europa >.. ;¦
Gòmò £ sua £emora 

"nesí^i 
^d|de 4i|«>

pode ser muito* prol'..>pgáda-; pede ^,
pessoas quo o • queiram eommíiár ou fa-^
zer qualquer, tratamento para o fazerem
quanto a^tes^aflm^de haver, tempii . par^i
completa cura. , -

Àcceiía chamados para o iuíerior-
. -çi<tj --"*¦. • mam a*— -. -

• >? -. "¦•- " ':-' 't >•"'¦ '"' 
:""•' '"* t: ;-'•.

de ffVy^fjs tanmiihosvGndehv
FrW i & Gentil

na

A rf. 5---í»Aferiçáo de pesos e medi*-
dás 3$ ., . fr

,-ArU $*?= A a Ifceaçái.nifio ^especifica-
das nesta.lei serão na razão de ;-5$

Art..7--0 imposto sobre peixe será
cobrado .10% sebre seu val.oi*. «

Arb. ,;*-8--r*-À-s iicofiçás rias povoáç6es e
estradas éferáq. cebràdas por metade.
.-Aft". $^?||j9ra*côpr.á^ o imposto de

tbda e qualquer carga que for vendida
dentro da área urbana1; } <¦-¦¦•' i .

Arta-lÕ— As licenças de industria e
profissão serão pagas até 31 de Janeiro
e não as sérido serão agravadas com a
multa de 20'¦'%.

Art. H-^O.s impostos sobre portas e
jjmellas serão pagos até 30 de junho e

i
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a fLve¥a\do Porto
mportante estabelecimento de--Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

lhado aete moldes dos seus congêneres-mais modernos

4E» A. .O -^IrV-g .A.
A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro-

fiss:onal competente,--vindo especialmente da;Hespanlia, alem de es-
pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo
achas e biscoilos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzidos.

Su,

Localizada em um vasto prédio no centro da cicláH
saudável, dispo.Ao de quartos arejados e higiênicos i
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que meihorí
pode oferecer-aos.viajantes. Refeições «a Ia carte». B.;ad aporta.

Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

ém posição
de cozinha
vantagens

O mais completo empório de gêneros alimentícios,'importados direc-
famente de Pernambuco e Pará, aptaa corresponder as exigências do
mais caprichos gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

Rua Coronel JOAQUIM RIBEIRO,
¦canto da Travessado Xerez (Sobrado)
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Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL
^Especialidade etn sabão massaS i"j_
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i^ Raymundo Nohrvâio
Gomas -

Pifúa do mercado pegada
0-:,. a Libertadora
Prepara-sé, còm tcda perfeição ,'e

p>estèzá, qualquer obra de brim ou ca
semirá,.a preços" verdadeiramente iiíoili-
os. ,.„. ...

A\Cf}RA

marcas registradas
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SATURNO
unico
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Manufaclurados cbra níáterial de primeira brdem, são bs
qúe merecem a preferencia tias Duas de casa. A-- •"Consistentes,muito espumosos i isentos de perfume desagradável e _
de matérias nocivas e prejudièiaes roupa.lavam com optimos resulta- fp
dos toda e qualquer fazenda,, sem dam'ni_fical-à ... , ¦"¦

Os afamados produetos Ba «SaboUría SAJosé», que se rivalizam em
qualidade aos melhores que vem ao nosso mercado, tem grande di-

'íerença no preço, que é muito reduzido. j*.-.'
Acceitam-se "e;despacham-se com to:la pontualidade pedidos de

quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

ir

^^VENDÂSA DINHE(fíè

Dlrijam-se ao Gerente

da aTrotaJ

§

I

j-izetli Gondim, afina leciona piano, vi'a
lino, bandolim. Pode ser procurado no
s :a resne icia, â rua Menino Deus, paraesta cidade e para os pontos servido-
a estrada de ferro '
T^Fí

Ex ter nato • Gondim
Neste estabelecimento de ensino a

rua S. ' Antonio, accèita-sr alumnos
dos cursos ; .primário, e . se.undriaa
preços reduzidos.A tratar com o d rec-
tor Antonio Gondim Lins.

":P
xç&o fírdzileira

Maravilhoso preparado do pharmaceu-
tico Dr. Horacio. Nunes de.effeito prom-
tô'é efficãz ná cura das púrgaçõesV.-
tigas e recentes. Restitue a importância
ao comprador se não obtiver resultado
òn/èste medicamento. Modo de usar:
—Uma injecçao pela manhã e outra à

DEPOSITO GERAL:—PÍlARMAClA
PSATEUR -S. -BENEDI-QTQ.

DEPOSITO EM , SÒ3MAL—DRO-
GARIA GUIMARÃESÍ|I, -
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Elixir de fogueira
Impregaéo coa seet

iras segiÉtes o^
lestias:

pr;eTopftn»_#
ftarthros.
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CT«i.i:ro8 v«Hereou_â
Riu-bilismo.'lorss Uranc«t_
¦U»c-ra8.
-Tn mores. ^ âSarnas.
Grysta.. i'ãheni-a(lii_o'.i- 

|*f?r_-P'
Manchas A* pelle. 

'?
AlTocçdís Sypbililk-è
Ulceras da tioeca.
Tuniore^Br-neoé.
AffccçOerdo fifadsw
Dores ttp peita.
Tumorli uris otMOt.
tâtejamenlo dat art.»
•rl-s, do pescoço e fl*
_t-tltiitr*--t»i . «m

. todas «8 molea»-
Xttx» p**ov»nlai_-'-•»• do fM-adO».

•sí ta
tt pharmacias,

drogarias i casas qu?

t -INI-WRA tJ3 -IMflíHAI, Viuni mnmw n umi
Aflta-U tMmas-ÍU-i ..•'.' -#*:! ¦;¦'¦ . ;.;•.;¦¦ j-,

AOPLIAQ*_0— PÀLLIDE2--FRAQTJÈZAS
—AZBDÜMfiS—GAWSaCO-MOLLEZA
—EMPAGHAMENTO — PRISÃO DÉ
AR — RESEGCAMENTO — D..ESANI-

MO — PALPITAGÕES — ZOEIRAS—
DYSPEPSIAS - ISEURASTHENIA —
FLORES BRANCAS—CHLORO — A'
NEMIA—GHLOROSE — PERTURBA-
COES MENSTRUAES
Curam*se em pouco tempo com o

Anemil Tostes, uncinaricida, e o
Anemil Tostes, rei dos tônicos pa-
ra o sangue, músculos e nervos;

O Anmnil Tostes, expurga, lim
pa completamente o tubo digestivo-
preparando-o assim parabém assimilar
os alimentos ingeridos e o Anemíol
Tostes, o prodigioso gerãaor de san-
gue, força e vigor.
Ikis de !M)0 itfil füssoas áltestam a Sflaeííicaòia

Deposito:—Casa Huber, rua 7 de
Setembro, 61-Rio de Janeiro.

Mediante 7$00G. 0 pharmaceulico
Domingos Tostes, de Cataguazes, Minas
emette"os pelo correio registiados a
quem pedir.

A'VENDA NAS BOAS PHARMA-
CIaS E DROGARIAS DO BRAZIL

W WaWaWW!^

A melhor instituição de peculfos dotaes por mutualidade

Deposito no Tliesouro Federa: «00.000$
A

Pecúlios pagos ate Março deste aMo m serie Àwãsíle 1O'0O-'OO0$I

WUÁ 6ÀAÀ0 DA VI6T0R1 Â-l Í§pM\ Í PFRNANIBUéo ;

0
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CIGARROS MIMOSOS
,,,-, os melhones e os mais procurados desta zona. A garantia da sua supe

rioridade, eslá nainsistencia com qiie procuram iiuilal-os. Os consnmid.ors de*-,;
W>m ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi apparecem, com
/otuloa muito semelhantes aos dos.afamados Mimosos. Alem destes a fabrica
S. Lourenço possue os deliciosos .eicarros, amalleros marca. A

a/ scjc:0-a--i^-es-xyxos
<u)a manipulação cuidadosa, de car co-s a especialidade do tabaco tomam
preferíveis a qualquer oulro. ,, , A
l^b'rí:MS^proprietário dà FABRICA S- LOURENÇO da 1 milheiro dos
O afamados MIMOSOS, a quem lha apresentar I milheiro de rótulos dos
.m-'_rr,os. " '

RUA CEL. JOAQUIM *RIBEIRO—So
#_# f «_? f% -A

SEDE-
SERIE _4B_—2.OdÒinútuarios

Edade de 2Ü a 55 antíôs
Jóia de inscripção até á edade de 50
annos « 550fc000
Dc 51 a 55 annos i 650$000
Q,uòtas por faUecimento 15^000

0 pagamento da ináciipção p"pd'erá:
ser feito de uma só. vez,/em duas pres-
taçòes semestraes, 4 ou ÍO trimestraes.
Pecúlio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual fór o
numero de sócios 2"0:0'00gi00t0

Aíem deste peclili'o, a VITALÍCIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios |
Por sorteios trimestraeâ' a começar

de junho deste anno
1 .premló de

de 500$00Ó '
de 200SOOO «n

10 de lOÓgOOO
Alem destes prêmios, continuam em

.vigor dois prêmios de reiüissao, «or-
teados âemestralmeufe e òs¦ biennaes
qüe garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos..

Além da jóia e quota por fallocimen-
to, o associado pagará mais 5$ -para a
emissão da apólice e sello respectivo.
..A VITALÍCIA só nesta série, pagou
o anno passado rto Estado dò /Ceará
20 contos de. reí§. ,'

l.OOOjíÔtJO
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Serie ftftlílkoR. ^:yl
1.200 mutualistas 

":i;;*""./..

Edade de 21 á 50 annos
Jóia de 'inscripção "550^000

Quotas por faUecimento S0$000
Taxa.addicional pára seguro
conjugai . ÜO$000
0 pagamento da jóia de ".inscripção

poderá ser feito de uma só tavez, ém
"5 

prestações bimensaes de lllflOOO cada
uma, ou 10 prestações bimensaes de
5IíS3'O"0.

Pecúlio integral garantido, por ialle-
cimento desde 1001 apólices eii) vigor
rs. 50:000$000.

Prêmios em vida do mutualista desde
500 apólices etn vigor: 4 prêmios a
5:000g000, em cada anno rs 20?000g000

prêmio de Natal dê. i"{3 contos, desde
1.200 apólices èm vigora alem des pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de '9. contos em cada ánno, 1
de 1 conto e 1 de /emissão de q-iotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre¦ .marido '(_uft^J^^^?«ü'n_ià
só apólice pãrà Um peciilio por.- falleci-
mente de qualquer dós cônjuges..;;'.

0 iiíutúalista qtíe sobreviver :á "25 an-
nos dá*data dè sliâ inscripção nesta
Série ficará remido è isento dò paga-
mento cíe quotas sinistraes.

Como se võ, nesta serie se encerra,
o verdadeiro ideal do mutuális:mo era.

Série «VITALÍCIA»
5.000 mutualistas

rs.
rs

15. te)
5$uu0

nosso meio.

Jbia de. admissão
. CóntriDuição mensal

Sorteios mensaes para distribução de
3 peculios de 5.»Q00$000 . cada ,um
em dinheiro, em vida dos mutualistas

Será àdmittida áinscrip-çáo nesta Sé -
rie qualquer pessoa sem distineção de
idade, sexo e nacionalidade, median-. ,-¦
te proposta assignadá com ás ihstí-u-'
cções exigidas. -•-; J ..¦- :-^

Uma mesma pessòapoderà fazer; mais '

de uma inscripção na serie «Vitalícia»
A cada inscripção precede o paga-

mento da j^ifMe, J.5^000 edá primei-
ra contribuição mensal s ,., ,, ,, ;

A inscrioção é còmpi-ovada poi* umá-'
cautela com, o numero de ordem e ain-
da numerada para os sorteios e ass'g-.
nada pelo Conselho Director. .:A

Às cautelas são nominativas e íli-
transferi veis ,, - - A:, ... -

Cada mutualista óbrigá-se, ,'a tatitas
contribuíçõe mensaes de 5$000, qúari- 

'

tas forem as suas inscripções o ucauet-
•as» .,. ,-,,,• ''Pv-'A

As contribuições serão pagas inde-
pendentemente de avisos ou dè.còbran-
ça, até p dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade on nas agencias dos.__.Es-
lados de Pernámhiico, Parahyba b
Alagoas. Nos demais Ectados, o-paga-
mento das contribuições deverá ser elTe»
ctuacío até o dia 5' dè cada mez;

i •_

mformações e prospectos com & Agente.riestfc Zorta

EL
Vítor dé *Tau(ã &

*
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